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Justiça manda GDF regulamentar

Entenda o Orçamento 2014 da Administração do Guará 
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Tribunal de Justiça do DF e Territórios determinou que o governo tem 18 meses para encami-
nhar projeto de lei à Câmara Legislativa para regulamentar a escolha popular para o cargo de admi-
nistrador regional. Paralelamente, projeto corre no Senado e propõe eleição direta (Páginas 4 e 5).

A partir do dia 20 de janeiro a 
escola de samba do Guará estará no 
Ginásio do Cave fazendo os últimos 
preparativos para o desfile do dia 3 
de março. A rainha do carnaval de 

Brasília, Veruska Souza, é destaque 
da agremiação guaraense. 

O único time da cidade a disputar 
a primeira divisão do campeonato 

canndango de futebol, o Capital não 
poderá jogar na cidade. A reforma 

prometida do Estádio do Cave nem 
começou.  
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Sem sinalização
Após a reforma no asfalto na via de 

contorno do Guara 2 a sinalização hori-
zontal do balão que faz a distribuição 
para as quadras pares simplesmente 
desapareceu. Quem está no balão não 
tem mais o recuo para acessar a pista 
principal, e quem vem no sentido QE 
19 para o balão encontra os veículos 
que estão dentro do balão parados à 
sua frente.

A falta de sinalização pode gerar 
graves acidentes no local, inclusive 
ceifando vidas.

Será que a Administração do Guará 
vai esperar um acidente para resolver 
o problema?

E no caso de um acidente fatal o 
administrador regional assumirá a res-
ponsabilidade?

Alexandre Velloso

Cadê a polícia?
Falta de policiamento no Guará1! 

Quase fui assaltada em frente a minha 
casa, na QI 05, ao levar meus cães pra 
passear.

Dei sorte, pois dois  vizinhos se 
aproximavam também com os seus 
cães, um deles portando um cão de 
grande porte. Estamos impedidos até 
mesmo de transitar em nossa própria 
rua. A bandidagem anda solta na QI 5 
do Guará1. 

Cadê a polícia?
Rachel Cristiane

Problema repetido
A população do Guará anda insa-

tisfeita com os novos ônibus da Viação 
Marechal que substituíram os ônibus 
da Viplan. O problema é antigo: des-
cumprimento do horário e principal-
mente superlotação. Infelizmente, os 
novos ônibus possuem poucos bancos 
e o povão precisa ir em pé à maioria da 
viagem. Haja Paciência!

Fernando Calmon

Pecs demais
A instalação dos chamados Pecs 

pela cidade virou febre. A quem afinal 
interessa tantos equipamentos? Pelo 
que percebo, alguns nem são utiliza-
dos pelos moradores.

E quem vai cuidar da manutenção 
deles?

Sérgio Gabriel Matos

Futebol 7
O guaraense João Paixão de 

Lima foi eleito vice-presidente da 
Federação Brasiliense de Futebol 
7, mais conhecido como “society”. 

A Federação promove nos 
próximos dias o Campeonato 
Brasiliense da modalidade, com 
a participação de 20 equipes. 
Quatro delas melhores colocadas 
vão participar do Centro Oeste, 
que será realizado em Aparecida 
de Goiás.

Apadrinhamento no Guará
Reportagem do Correio Braziliense da semana passada 

mostrou que a maioria dos servidores das administrações 
regionais não é concursada. Na Administração do Guará, por 
exemplo, dos 167 funcionários, 96% (isso mesmo, 96%) são 
indicados por políticos.  Os cargos são divididos entre os partidos 
da base, principalmente PEN e PHS, controlados pelo deputado 
distrital Alírio Neto, e o PT, com indicações do deputado federal 
Roberto Policarpo e dos distritais Arlete Sampaio e Chico 
Vigilante. e ainda o PMDB com uma menor porcentagem. 

A Lei Orgânica do Distrito Federal, no seu Artigo 19, 
determina que pelo menos metade dos cargos do GDF deva ser 
ocupada por funcionários concursados. O Tribunal de Contas 
do DF e o Tribunal de Justiça do DF e Territórios chegaram 
a exigir no início do ano passado que o governo cumprisse a 
determinação, mas o assunto acabou esquecido.

Como estamos em ano eleitoral, ninguém vai querer mexer 
nesse vespeiro.

Não colou
O esperto dono do 

quiosque instalado na Praça 
da Moda contra a vontade dos 
empresários e dos moradores 
da quadra, ainda tentou lucrar 
com a venda do trailer que 
mantinha ao lado da igreja 
evangélica na QE 30 como 
sede provisória do seu negócio.

Mas a Agência de 
Fiscalização (Agefis) impediu 
a venda e deu prazo para 
remoção do trailer. 

E o Pontão?
Estamos começando mais 

um ano e entre as providência 
que a população espera é que 
o governo dê uma solução 
ao Pontão do Cave, aquele 
conjunto de bares que funciona 
irregularmente desde 2009.

O governo simplesmente 
não toma iniciativa e quando a 
Justiça age, como aconteceu no 
ano passado, liminares garantem 
o funcionamento das boates e 
bares.

Cartel de combustível
O deputado distrital Chico Vigilante (PT), 

reapresentou o projeto que permite a instalação 
de postos de combustíveis em supermercados e 
shoppings do Distrito Federal. O projeto foi rejeitado 
pelos deputados distritais em novembro, numa 
manobra do cartel que controla a revenda no DF, 
que é contra a entrada de novos concorrentes no 
mercado.

Mas a pressão popular desta vez não vai permitir 
que o projeto seja novamente rejeitado. 

A propósito, viajei no início de janeiro de carro 
até o Rio Grande do Sul e percebi que a livre 
concorrência nos estados do Sul provoca diferenças 
grandes no preço dos combustíveis. Abasteci com 
preços da gasolina variando entre R$ 2,69 a R$ 3,06.

No DF, o preço é rigorosamente o mesmo em 
todos os postos controlados pelo cartel. No Guará, 
os cinco postos são controlados apenas por dois 
grupos.

Nova destinação
Implantados pelo 

Governo Arruda e 
abandonados pelo 
Governo Agnelo, os 
postos comunitários de 
segurança podem servir 
para alguma outra coisa. 
O governo estuda ceder 
alguns deles para outras 
atividades. Os postos 
poderiam servir de apoio 
para a saúde, o trânsito e 
até mesmo como sede dos 
conselhos comunitários 
de segurança. O que não 
pode é ficar como estão, 
abandonados e sendo 
depredados.

Campanha
Faltam apenas dois meses para a campanha 

política começar. Aí a população vai receber 
novamente os candidatos que pouco visitaram a 
cidade ou se preocuparam com ela nesses últimos 
quatro anos.
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O orçamento aprovado para 
a Administração do Guará 

em 2014 é ligeiramente menor 
que o de 2013. Neste ano está 
previsto o investimento de R$ 
23.046.920, enquanto no início 
do ano passado a quantia era 
de R$ 23.792.872. Mas, essas 
cifras não refletem o montante 
real de investimento na cidade. 
Como o orçamento é apenas 
autorizativo e não impositivo, 
boa parte dos recursos são 
bloqueados ou utilizados para 
outros fins. No ano passa, por 
exemplo, mesmo com mais 
de R$ 8 milhões destinados a 
obras, apenas R$ 3,73 milhões 
foram de fato empenhados. 
Esse valor gasto em obras foi 
o menor dos últimos três anos, 
em 2011 foram mais de R$4,9 
milhões e em 2012 cerca de R$ 
5 milhões. 

Recursos travados
O maior empecilho é justa-

mente a liberação dos recur-
sos. No ano passado, dos R$ 
24 milhões previstos, apenas 
R$ 14 milhões foram libera-
dos. E boa parte do dinheiro 
disponibilizado só chegou no 
segundo semestre, dificul-
tando o trabalho da Adminis-
tração para projetar, licitar 
e empenhar as obras para a 
cidade. Mesmo com os prazos 
curtos, 2013 foi o ano em que a 
Administração deixou de gas-
tar menos dinheiro do orça-
mento. Apenas 1% de todos os 

recursos liberados não foram 
gastos. Um recorde para uma 
Administração Regional, que 
por falta de técnicos para ela-
boração dos projetos e orga-
nização das licitações, geral-
mente tem dificuldade de exe-
cutar as verbas públicas.

Neste ano, apenas R$ 
8,5 milhões estão liberados, 
sendo que R$ 6,7 milhões são 
destinados apenas para o 
pagamento de funcionários da 
própria Administração.

Valores
Para o funcionamento da 

Administração,contabilizando 
o pagamento de salários e 
manutenção, serão investidos 
R$ 8,2 milhões. Para eventos 
esportivos estão disponíveis 
R$ 150 mil, e para atividades 
culturais apenas R$ 115 mil, o 
menor valor investido em cul-
tura nos últimos sete anos, 
menos de 5% do valor pro-
posto no ano passado. 

O poder executivo indi-
cou R$ 830 mil em obras para 
a cidade e os parlamentares 
complementaram o orçamento 
de obras com mais R$ 12,6 
milhões.

Emendas parlamentares
Os deputados distritais 

são a origem de boa parte dos 
próximos investimentos na 
cidade. E neste ano a maioria 
escolheu destinar dinheiro a 
obras de urbanização e melho-

ria para a cidade. Boa parte 
desses recursos estão desti-
nados para as áreas de lazer e 
esporte, como a construção de 
pista de caminhada, ciclovias, 
praças, parquinhos infantis, 
equipamentos de malhação e 
campos de futebol. O Guará 
já é recordista neste tipo de 
equipamento no Distrito Fede-
ral. E em 2014 o número de 
Pontos de Encontro Comuni-
tário e parquinhos vão aumen-
tar, já que são mais de R$ 800 
mil para este fim e mais R$ 1,5 
milhão para campos de futebol 
e futevôlei, todos de autoria do 
deputado distrital licenciado 
e  Secretário de Justiça Alírio 
Neto, apresentadas por sua 
suplente, a deputada Luzia de 
Paula, ambos do PEN. 

Alírio mais uma vez foi o 
deputado que mais indicou 
recursos para o Guará. Do 

seu gabinete saíram emen-
das parlamentares que totali-
zam R$ 6,9 milhões, somente 
para obras. Bem à frente dos 
segundos colocados, Wellin-
gton Luiz (PMDB) e Liliane 
Roriz (PRTB) com R$ 1,5 
milhão cada um para investir 
em infraestrutura.      O depu-
tado Chico Leite apresentou 
emenda de R$ 400 mil para a 
construção de uma biblioteca 
pública no Guará, valor insufi-
ciente para a obra planejada, 
mas existe a possibilidade de 
construir uma menor, ou outro 
espaço voltado para a educa-
ção. 

Também para obras de 
infraestrutura, o deputado 
Ailton Gomes (PR) indicou 
R$ 600 mil, o deputado Bene-
dito Domingos (PP) R$ 300 
mil e Chico Vigilante R$ 400 
mil. O deputado Washington 

Mesquita (PTB) apresentou 
emenda de R$ 500 mil reais 
para a construção da Praça 
Central do Polo de Moda, 
hoje ocupada por quios-
ques. Arlete Sampaio indi-
cou R$ 150 mil para a com-
pra de mobiliário para o Giná-
sio do Guará. Roney Nemer 
destoou dos colegas e apre-
sentou a única emenda para 
eventos no orçamento deste 
ano, R$ 100 mil reais para o 
baile da Sociedade Esportiva 
Maringá. 

Como há pressa em come-
çar as obras em ano eleitoral, 
a expectativa é que o gover-
nador Agnelo Queiroz queime 
boa parte do orçamento já 
no primeiro semestre, princi-
palmente as emendas parla-
mentares, moeda de troca por 
apoio político dos deputados 
distritais. 

CIDADE

Orçamento da Administração 
do Guará aponta obras como prioridade

Dos mais de R$ 23 milhões destinados, mais da metade deve ser aplicada 
em investimento em infraestrutura, principalmente em áreas de lazer
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Na última terça-feira (14 de 
janeiro) o Conselho espe-

cial do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal julgou três 
processos que pediam que o 
Governo do DF implemente a 
eleição de administradores em 
todas as Regiões Administra-
tivas.  As ações foram propos-
tas pelo Conselho Seccional  
da Ordem dos Advogados do 
Brasil do DF, pelo Ministério 
Público e pelo deputado fede-
ral Luiz Pitiman (PSDB). O tri-
bunal decidiu que o Governo 
do Distrito Federal foi omisso 
ao não regulamentar o Artigo 
10 da Lei Orgânica, que deter-
mina a participação popular 
na escolha do Administrador 
Regional e formação de Conse-
lho de Representantes Comu-
nitários de cada Região Admi-
nistrativa da capital federal. 
Os autores das ações decla-
raram que como a Lei Orgâ-
nica determina que apenas o 
governador pode ter a inicia-
tiva de propor leis que estru-
turem as entidades da admi-
nistração pública, deveria ter 
encaminhado o projeto ante-
riormente. Agora, o GDF terá 
18 meses para encaminhar o 
projeto de lei, contados a par-
tir da publicação do acórdão. O 
desembargador George Lopes 
Leite chegou a citar a demis-
são dos ex-administradores de 
Águas Claras e Taguatinga, 
presos pela concessão irregu-
lar de alvará de construção, 
e os seguidos casos de inge-
rência política nas administra-
ções.  “O que existe hoje tem 
se demonstrado um desastre. 
As administrações não podem 
servir como cabide de empre-
gos, mas são um instrumento 

de extrema importância para o 
cidadão", afirmou o desembar-
gador. O relator do processo 
chegou a sugerir um prazo de 
60 dias, mas seus colegas ale-
garam que o processo eleitoral 
dificultaria o trâmite da maté-
ria na Câmara, e o prazo foi 
fixado em 18 meses, deixando 
para o próximo governo a res-
ponsabilidade de dar a reda-
ção final ao projeto. As primei-
ras propostas já devem apa-
recer nas propagandas eleito-
rais dos candidatos ao Buriti. 

Lei Orgânica
O primeiro parágrafo do 

artigo 10 da Lei Orgânica diz 
que “a lei disporá sobre a par-
ticipação popular no processo 
de escolha do Administrador 
Regional” e o artigo 14 que 
“cada Região Administrativa 
do Distrito Federal terá um 
Conselho de Representantes 
Comunitários, com funções 
consultivas e fiscalizadoras, 
na forma da lei”. São esses 
dois pontos que o GDF terá de 
regulamentar. Não há ainda 
fórmula definida, as propos-
tas variam desde o voto direto 
até a formação de uma junta 
de líderes comunitários para 
escolher o administrador. A lei 
só determina que haja a esco-
lha popular e que exista um 
Conselho Comunitário para 
opinar e fiscalizar as ações do 
gestor da cidade.  

Propostas
Com a decisão judicial 

atestando que a responsabili-
dade pela autoria da fórmula 
de eleição do administrador é 
exclusiva do poder executivo, 
as propostas em tramitação na 

Câmara Legislativa devem ser 
extintas. Porém, elas dão uma 
ideia da forma que os parla-
mentares gostariam de con-
duzir o pleito. Existiam duas 
propostas em tramitação na 
casa legislativa. A primeira é 
de autoria da deputada Luzia 
de Paula e outros deputados, 
o projeto de lei 459 de 2007. O 
projeto está na Comissão de 
Constituição e Justiça e tem 
relatoria do deputado Cláu-
dio Abrantes. O deputado já 
havia publicado um relatório 
que votava pela inadmissibili-
dade do projeto, por entender 
que é preciso primeiro mudar 
a Constituição da República, 
ao citar a proposta do então 
deputado federal Rodrigo 
Rollemberg em tramitação 
no Congresso. Mas, o depu-
tado distrital petista solici-
tou novamente o projeto, pro-
vavelmente para ouvir mais 
sugestões sobre o polêmico 
assunto. O projeto de Luzia 
de Paula prevê a eleição direta 
dos administradores, atra-
vés de consulta popular con-
vocada pela Câmara Legisla-
tiva, em até 30 dias depois da 
posse do governador, para um 
mandato de quatro anos. Ou 
seja, todos poderiam votar nos 
administradores regionais de 
cada cidade em um processo 
eleitoral feito exclusivamente 
para este fim. 

Outro projeto em tramita-
ção é de autoria da deputada 
Eliana Pedrosa, o projeto de lei 
1629 de 2013, está mais focado 
no Conselho Comunitário. 
Ele prevê que 60 dias após a 
posse do governador, seja for-
mado um colegiado com inte-
grantes das entidades repre-

sentativas da cidade (prefeitu-
ras comunitárias, associações, 
clubes de serviço, condomí-
nios) para escolher dez con-
selheiros comunitários. Esses 
conselheiros teriam man-
dato de 2 anos, com possibili-
dade de reeleição, e não rece-
beriam nenhuma remunera-
ção pelo cargo. O governador 
então deveria escolher entre 
os 10 conselheiros o admi-
nistrador da cidade. O pro-
blema deste projeto está jus-
tamente na eleição indireta, 
por um colegiado de lideran-
ças comunitárias. Na época da 
escolha, surgiriam centenas 
de associações de moradores 
sem nenhuma representativi-
dade, apenas para poder votar 
no administrador. As prefeitu-
ras comunitárias há muito per-
deram o poder de represen-
tar os moradores das quadras, 
culpa da utilização partidária 
dessas associações (ver maté-
ria ao lado). Os moradores que 
não se sentirem representa-
dos por essas associações não 
poderiam participar do pro-
cesso de escolha dos novos 
administradores. 

Essas duas propostas não 
devem seguir em frente, já 
que a iniciativa agora é exclu-
siva do GDF. 

PEC 261
Mas, a Proposta de Emenda 

à Constituição, proposta em 
2008 pelo senador Rodrigo 
Rollemberg, na época depu-
tado federal, pode ditar os 
rumos da eleição de governa-
dor. A proposta de Rollemberg  
altera o artigo 14 da Constitui-
ção e coloca a figura do Admi-
nistrador Regional entre aque-

les eleitos em processo único, 
para mandato de quatro anos, 
com possibilidade de uma ree-
leição, como os governadores, 
deputados, senadores, prefei-
tos e vereadores. Na prática, 
os administradores regionais 
deveriam ser eleitos junto com 
os governadores, na eleição 
direta, e permaneceriam no 
poder por todo o mandato dos 
demais chefes do executivo. 
A proposta já passou pela 
Comissão de Constituição e 
Justiça do Senado e aguarda 
votação. O relator na comis-
são foi o senador Gim Argello, 
que no mérito disse que a “a 
proposição merece aprova-
ção, por atribuir legitimidade 
democrática às funções de 
Administradores Regionais 
do Distrito Federal, cortando 
definitivamente o vezo polí-
tico, por vezes político-eleito-
ral, das indicações para essas 
relevantes funções”. 

Municipalização
A maior preocupação dos 

contrários à eleição do admi-
nistrador é isso abra o cami-
nho para a dissolução do Dis-
trito Federal em municípios. 
Diversas propostas já foram 
feitas, principalmente das 
maiores cidades do Distrito 
Federal, como Taguatinga e 
Ceilândia. Alguns, como o pio-
neiro Aeroaldo D’Paula, vê a 
construção do centro adminis-
trativo do DF em Taguatinga 
a preparação para o novo 
Estado do Planalto. Mas, em 
nenhum projeto de municipali-
zação do DF o Guará sairia dos 
limites da capital, sendo ape-
nas reduzido para um bairro 
na nova e reduzida Brasília. 

Justiça manda GDF  
implementar eleição 
de administrador
Governo tem 18 meses para encaminhar projeto 
de lei à Câmara Legislativa que regulamentee a 
escolha popular do Administrador. Paralelamente, 
projeto corre no Senado e propõe eleição direta

A ação proposta pelo deputado Luiz Pitiman não 
precisou nem ser votada, já que o TJDFT já havia 

decidido que o governador deve regulamentar a escolha 
popular do administrador. Enquanto isso, o senador 

Rodrigo Rollemberg briga para mudar a Constituição e 
começar a eleição direta nas RAs.

POLÍTICA
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Com a possibilidade de 
escolha dos administrado-
res regionais por um Con-
selho Comunitário, formado 
por lideranças da cidade, é 
preciso agora discutir quem 
pode ser chamado de lide-
rança comunitária. 

Nas últimas duas décadas 
no Distrito Federal, principal-
mente após o governo Cris-
tovam Buarque, uma série 
de instrumentos foram cria-
dos para consultar a popu-
lação sobre os caminhos do 
Estado. Surgiram fóruns e 
conselhos para quase todo o 
tipo de assunto. Para o orça-
mento, para a segurança 
pública, para a cultura, para a 
saúde, para o meio ambiente 
e outros. Mas, antes disso, 
sempre existiram pessoas 
em cada quadra, prédio ou 
região que defendiam a vizi-
nhança com mais afinco. 
Com o tempo foram nascendo 
associação de moradores, as 
populares “prefeituras comu-
nitárias”. 

Alguns exemplos deram 

bons frutos, como a associa-
ção do Lúcio Costa, que até 
hoje cuida da creche pública 
da quadra. Outras prefeituras 
foram usadas para alimentar 
o sonho de um mandato polí-
tico de algumas lideranças ou 
fazer acordos com os manda-
tários de cargos.

Seus dirigentes estão sem-
pre presentes nas reuniões e 
audiências promovidas pelo 
GDF e são das mais variadas 
tendências políticas e opi-
niões. Mas, será que essas 
lideranças realmente repre-
sentam a comunidade? 

Márcia Fenandez, ex-ad-
ministradora do Guará e ex-
secretária de Estado de Coor-
denação das Administrações 
Regionais, trabalhou durante 
muitos anos com as lideran-
ças comunitárias, e para ela, 
as lideranças deveriam ser 
“pessoas que tenham a capa-
cidade de se tornarem ati-
vistas, com as atitudes e os 
valores certos, que promo-
vem a mudança social, procu-
rando respostas inovadoras 

para os problemas da comu-
nidade. São eles que definem 
uma visão partilhada com os 
outros membros do seu grupo 
e com outras organizações da 
comunidade. Em linguagem 
simples é a pessoa que guia e 
as demais a seguem”. E quem 
viveu a missão de representar 
uma quadra, testemunha a 
dificuldade de assumir a res-
ponsabilidade. “Ser prefeito 
comunitário de uma quadra, 
por exemplo, não é nada fácil. 
É muita doação, trabalho, 
paciência e coragem de lidar 
com os mais diversos tipos de 
pessoas. É por isso que pou-
cos hoje se atrevem a enca-
rar o desafio. Eu acho que 
todos que se propõem a enca-
rar o desafio merecem ser res-
peitados como representan-
tes e, ao mesmo tempo, preci-
sam saber que existem ônus 
e bônus. Quem vai decidir se 
ele é bom ou não é a comuni-
dade” desabafa Joaão Paixão, 
ex-prefeito comunitário da QE 
34 e da QE 36, de reconhecida 
liderança na cidade.

Desvirtuamento
O ideal de líder comuni-

tário pode ser desvirtuado 
quando os interesses vão 
além de resolver os proble-
mas da comunidade e passam 
a defender os próprios inte-
resses. O distanciamento da 
comunidade faz com que nem 
mesmo os moradores vizinhos 
a essas lideranças os conhe-
çam. Maria Lúcia Figueira vive 
a três casas de onde o pre-
feito comunitário de sua qua-
dra mora e diz nunca ter visto 
nada em favor da cidade. “Fui 
descobrir que tinha prefeito 
aqui quando o administrador 
veio inaugurar a praça e fui 
reclamar do estado do asfalto 
na rua. Estava todo mundo 
lá posando para fotos, mas o 
asfalto continua do mesmo 
jeito”. O discurso é recorrente 
em quase todas as quadras 
do Guará, as associações de 
moradores não são reconheci-
das pela população. 

Política
A proximidade com o poder 

e a possibilidade de ascender 
a um mandato parlamentar ou 
de ter um cargo no governo 
seduzem boa parte das lide-
ranças. “Não adianta: quem 
assina, concorda e realiza é a 
Administração (e as secreta-
rias). Nesse processo a lide-
rança é atropelada e faz con-
cessões, ou apenas posa na 
foto” desabafa Maria Amélia. 
Ao longo do tempo essa parti-
darização de tornou evidente, 
com várias candidaturas a 
deputado de líderes comunitá-
rios. Márcia Fernandez escla-
rece que “algumas pessoas 
têm propósitos profissionais e 
políticos. E uma das formas de 
se tronar conhecido na comu-
nidade que atua, é tornar-se 
líder comunitário de alguma 
coisa. Quantos deputados 
federais ou distritais que tive-
mos e temos que representam 
categorias de onde foram líde-
res? Com bons conhecimen-
tos participativos e mediati-
vos, um indivíduo pode usar 
a mobilização para benefício 
pessoal”.

Você conhece o prefeito da sua quadra?
ELEIÇÃO DE ADMINISTRADOR REGIONAL

Os líderes comunitários poderão ser fundamentais na eleição
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FALANDO EM POLÍTICA MÁRCIA FERNANDEZ

POLÍTICA

Sigla Nome Nº 
PMDB Partido Do Movimento Democrático Brasileiro 15 
PTB Partido Trabalhista Brasileiro 14 
PDT Partido Democrático Trabalhista 12 
PT  Partido dos Trabalhadores 13 

DEM Democratas 25 
PCDOB Partido Comunista Do Brasil 65 

PSB Partido Socialista Brasileiro 40 
PSDB Partido da Social Democracia Brasileira 45 
PTC Partido Trabalhista Cristão 36 
PSC Partido Social Cristão 20 
PMN  Partido da Mobilização Nacional 33 
PRP Partido Republicano Progressista 44 
PPS Partido Popular Socialista 23 
PV Partido Verde 43 

PTDOB Partido Trabalhista Do Brasil 70 
PP Partido Progressista 11 

PSTU Partido Socialista Dos Trabalhadores Unificado 16 
PCB Partido Comunista Brasileiro 21 

PRTB Partido Renovador Trabalhista Brasileiro 28 
PHS Partido Humanista Da Solidariedade 31 

PSDC Partido Social Democrata Cristão 27 
PCO Partido da Causa Operária 29 
PTN Partido Trabalhista Nacional 19 
PSL Partido Social Liberal 17 
PRB  Partido Republicano Brasileiro 10 

PSOL Partido Socialismo e Liberdade 50 
PR Partido da Repúbliea 22 

PSD Partido Social Democrático 55 
PPL Partido Pátria Livre 54 
PEN Partido Ecológico Nacional 51 

PROS Partido Republicano da Ordem Social 90 
SDD  Solidariedade 77 

 

Eleições 2014
Estes ao lado são 

os partidos registrados 
no TSE e que poderão 
concorrer nas eleições 
de 2014. Vale a pena 
conhecê-los ante de 
optar por algum. O 
pluripartidarismo 
brasileiro é o maior 
do mundo. Ou então, 
se você acredita 
em pessoas e 
não em partidos, 
procure conhecer os 
candidatos do DF aos 
diferentes cargos, 
pois você não precisa 
votar só em uma 
legenda. Pode votar 
em candidatos de 
diferentes legendas, 
escolhendo as pessoas 
que confia. E se não 
confia em ninguém 
apenas no partido, 
pode votar no número 
em todas as esferas. O 
voto no número é voto 
válido. Todos eles têm 
representação no DF. É 
só olhar no TRE.

Uma história antiga  
criticada por todos

Mas ninguém faz nada a não ser 
aumentar o número de comissionados 
para atender a todos que apoia o 
executivo. Concursados não são 
chamados como é o caso da CAESB.  
Quase metade dos servidores 
comissionados empregados nos 
órgãos públicos GDF não passou por 
concurso. São indicados por deputados 
distritais ou por aliados do governo, 
que chegaram ao cargo por influência 
de padrinhos políticos.. O quadro é 
ainda mais grave nas administrações 
regionais: 84% dos funcionários 
comissionados não têm vínculo com 
a administração pública. O governo 
promete melhorar essa realidade até 
2015, com a realização de concursos 
públicos. A Administração do Sudoeste 
é o local com maior percentual de 
comissionados não concursados: 98,3% 
dos 59 servidores chegaram ao posto 
por indicação. A cidade faz parte 
da cota do PPL dentro do governo. 
Na Administração de Águas Claras, 
envolvida em um grande esquema de 
corrupção no início de novembro do ano 
passado, 94% dos ocupantes de cargos 
em comissão não são concursados. 

Roriz e Arruda juntos

Bem cotado em pesquisas 
no DF, o ex-governador Arruda 
continua atuante nas negociações 
para costurar seu futuro político. 
Filiado ao PR, Arruda é sondado 
pelos mais influentes aspirantes 
rumo ao Palácio do Buriti. Desde 
outubro, já se reuniu três vezes 
com ex-governador Roriz (PRTB), a 
quem quer apoiar. Também existe 
a influência de Arruda na gestão 
de Agnelo Queiroz (PT) onde revela 
uma afinidade: os secretários de 
Educação e Comunicação são os 
mesmos. As prestações de contas 
de Arruda também receberam 
a aprovação dos distritais da 
Câmara Legislativa. Arruda acabou 
absolvido na condenação em 
segunda instância de improbidade 
administrativa sobre a reforma do 
Ginásio Nilson Nelson.
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Um dia após chegar na casa 
nova, alugada a um bom 

preço e sem precisar de fia-
dor, na QE 5 do Guará, Rosân-
gela Dantas foi surpreendida 
com uma pessoa dentro de 
casa. Outra mulher havia alu-
gado a mesma casa e que ria 
se mudar. Ao perceberam que 
foram vítimas de um golpe, as 
duas foram até a 4ª Delega-
cia de Polícia e registraram a 
ocorrência, depois de tentar 
sem sucesso entrar em con-
tato com a pessoa que alugou 
o imóvel para as duas. Quando 
voltaram para a casa recém 
alugada por elas, havia mais 
duas pessoas com a chave do 
imóvel na mão e a mudança 
pronta. Um deles trazia seus 
pertences de Minas Gerais 

para viver no Guará. 
Luis Carlos Caetano de 

Sousa, de 24 anos, viu a casa 
na página eletrônica de uma 
imobiliária do Guará, e fin-
gindo interesse no imóvel, 
retirou as chaves para conhe-
cê-lo, usando a carteira de tra-
balho como identificação. Ele 
fez várias cópias da chave, 
fotografou a casa e criou seu 
próprio anúncio em páginas 
eletrônicas especializadas em 
aluguel de imóveis. Original-
mente o aluguel da casa cus-
tava R$ 2.200, mas era anun-
ciada pelo estelionatário por 
R$ 1.300, mais R$ 700 reais de 
caução, já que não era preciso 
ter fiador ou comprovar renda. 
Atraídas pelo baixo preço e a 
facilidade de locação, várias 

pessoas mostraram interesse 
pelo imóvel rapidamente. Bas-
tava uma cópia de um docu-
mento pessoal e o falsário pro-
duzia o contrato de locação e 
entregava a chave, o que moti-
vava os locatários a pagar o 
aluguel adiantado. Os contra-
tos eram entregues à noite, 
depis do fechamento do car-
tório.   

O suspeito não foi preso, 

pois desapareceu logo após 
receber o dinheiro. Ele é acu-
sado de praticar o mesmo 
golpe no Rio de Janeiro e 
em Minas Gerais. O Conse-
lho Regional de Corretores de 
Imóveis alerta que antes de 
fechar qualquer negócio imo-
biliário, é preciso checar a 
propriedade do imóvel. Para 
garantir a segurança do negó-
cio, é preciso saber se quem 

está alugando ou vendendo é 
um corretor de imóveis habili-
tado. Os contratos sem fiador 
só devem ser feitos se houver 
uma caução de pelo menos 
três aluguéis, seguro fiança 
ou carta fiança. Desconfie de 
contratos muito fáceis e valo-
res abaixo do mercado. Como 
os contratos são longos, a 
burocracia é necessária para 
garantir a lisura do processo. 

Estelionatário aluga 
mesma casa para 

quatro famílias e foge

Golpe do aluguel

A denúncia de casos de 
violência contra a mulher no 
Distrito Federal aumentou 
12,1% de 2012 para 2013, che-
gando a 14.731, de acordo com 
dados divulgados nesta ter-
ça-feira (14) pela Secretaria de 
Segurança Pública do DF. Esse 
resultado, esperado, revela 
que as mulheres estão mais 
conscientes e confiantes para 
fazer as denúncias.

Em 2013, apenas cinco das 

31 regiões administrativas 
registraram queda nas denún-
cias: Taguatinga, Sobradinho, 
Varjão do Torto, Cruzeiro e 
SIA. A maior participação no 
índice total foi registrada em 
Ceilândia (15,7%), com 2.315 
casos.

“Esse número é positivo na 
medida em que revela que as 
mulheres estão se sentindo 
mais seguras e denunciando 
mais, ainda que saibamos 

que o número de denúncias 
é inferior ao de casos”, disse 
a secretária da Mulher do DF, 
Olgamir Amância.

Com relação à natureza 
dos crimes denunciados, 
em primeiro lugar aparece a 
ameaça (62,9%), seguida da 
injúria (52,1%) e lesão corporal 
(31,5%).

“As mulheres passaram 
a compreender que a violên-
cia não é só física. Passaram a 

entender que ameaça também 
é crime. O conceito de violên-
cia contra a mulher é muito 
amplo, e estamos trabalhando 
no esclarecimento”, comple-
tou a secretária.

Para a delegada da Delega-
cia Especial de Atendimento 
à Mulher (DEAM), Ana Cris-
tina Santiago, a participação 
expressiva da ameaça entre o 
total das denúncias revela que 
os homens também passa-

ram a ter consciência de que 
a lesão corporal é um crime 
grave, além de mostrar que as 
mulheres têm mais confiança 
no trabalho dos órgãos públi-
cos. “Injúria é uma violên-
cia moral, e até pouco tempo 
atrás as pessoas não enten-
diam dessa forma”, disse.

Os dados mostram que a 
maior incidência de crimes 
ocorre das 18h à meia-noite e 
aos fins de semana.

Índices de violência contra a mulher no DF cresceram 12% em 2013 
Dados da Segurança Pública mostram que vítimas passaram a denunciar mais
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Guará II - QE 30
3381-6585

Taguatinga - Samdu Norte QI 8
3354-1934

Sobradinho I - Qd. 6
3387-9230

Candangolândia - QR 5/7
3304-1561

Gama Leste - Qd. 8
3012-8282

EM BREVE

ÁGUAS CLARAS

QE 30 - Guará II

Ofertas válidas para todas as lojas até 20/01/2014, ou enquanto durarem os estoques.  Após essa 
data, os preços voltam ao normal. Para melhor atender nossos clientes, não vendemos por atacado e 
reservamo-nos o direito de limitar, por cliente, a quantidade dos produtos anunciados. Garantimos a 
quantidade mínima de 12 unidades/kg de cada produto por loja. Fica ressalvada eventual reti� cação 
das ofertas aqui veiculadas.  As fotos deste anúncio são meramente ilustrativas e os preços expressos 
em Reais, salvo os erros de impressão e diagramação. NÃO JOGUE ESTE IMPRESSO EM VIA PÚBLICA. 
ESTE FOLHETO TAMBÉM PODE SER RECICLADO. COLABORE COM O MEIO AMBIENTE.

Leite Longa Vida
Piracanjuba

1L

1,89
cada

Banana
Prata

1,99
Kg

Pêssego ou
Ameixa Nacional

4,99
Kg

Guaraná
Antarctica

2,5L

3,69
cada

Leite em Pó
Ninho Instantâneo

400g

8,99
cada

Frango Resfriado
Francap

3,99
Kg

Ovos Brancos
Grande

2,99
dúzia

Manga Tommy
ou Palmer

2,98
Kg

Cerveja
Skol

269ml

1,39
cada

Papel Higiênico
Personal Vip

Leve 16 Pague 15

13,98
cada

Sabão em Pó
Omo Multiação

1Kg

5,98
cada

Coxão Mole
Bovino

13,98
Kg

Mussarela
Italac

14,90
Kg

Uva Crimson
ou Niágara

Bandeja 500g

4,99
cada

Água de Coco
Kerococo

1L
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cada
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Começou o ano é já hora de 
pensar nas celebrações do 

Momo. E a escola de samba 
Império do Guará antecipou-
se e aprontou tudo antes da 
hora. As 500 fantasias estão 
prontas e chegarão neste 
final de semana ao Ginásio do 
Guará, base da Império até o 
dia 3 de março, data do des-
file no sambódromo de Brasí-
lia. A escola ficou em terceiro 
lugar do grupo de acesso no 
ano passado, com 415 inte-
grantes, sendo o mínimo da 

Império do Guará  
quase pronta para o Carnaval

categoria 350 foliões na pista. 
Em 2014, a escola do Guará 
tenta voltar ao grupo especial, 
o que não ocorre desde 2008.

Segundo o vice-presidente 
da escola, José Maria de Cas-
tro, este ano a Império tem 
uma estrutura mais robusta. 
“Nos últimos anos investimos 
muito na escola. Temos todos 
os carros alegóricos, todas as 
fantasias e mais de 100 peças 
de bateria, além de termos um 
terreno destinado para os pro-
jetos sociais da escola”. José 

Maria esclarece que tudo isso 
ainda sem receber o dinheiro 
destinado pelo Governo do 
Distrito Federal para as esco-
las de samba. Em 2014 cada 
uma das dez escolas do grupo 
de acesso receberá R$ 170 
mil. A primeira parcela, de 
50%, deveria ter sido paga 
em dezembro, mas até agora 
nenhuma escola recebeu o 
recurso. 

O enredo deste ano é “Car-
rossel das Ilusões, A Maravi-
lhosa  e Delirante Viagem ao 

encantador Mundo das Ilu-
sões”, retratando universo 
lúdico dos contos de fada e 
histórias infantis. No enredo 
da escola “o encanto do uni-
verso infantil permite que sua 
infinita capacidade de iludir 
se manifeste das mais fanta-
siosas maneiras: seja através 
de brinquedos que ganham 
vida, de sonhos delirantes 
e impossíveis ou mesmo de 
seres que sequer existem, 
como insetos falantes e ami-
gos imaginários”. O universo 
infantil é retratado 

 A ala das crianças, sensa-
ção da escola em todos os des-
files, contará com 30 casais de 
pequenos príncipes e prince-
sas. O samba é de autoria de 
Mário Santos e Toninho do 
Cavaco. 

Rainha
A escola tem um trunfo. A 

Rainha do Carnaval de Brasí-
lia desde ano é destaque da 
Império do Guará. Veruska 
Souza (foto) desbancou as 
outras candidatas e junto com 
o Rei Momo percorrerá todo o 
DF em eventos para divulgar 
o carnaval. Quando a chave 
da cidade for entregue ao Rei 
Momo, no primeiro dia do car-
naval, é Veruska quem coman-
dará a festa.       

Terreno
Seguindo as diretrizes 

definidas para o carnaval 
desde 2012, o administrador 
do Guará, Carlinhos Nogueira, 
autorizou a ocupação de uma 
área no Cave, próxima à antiga 
Casa da Cultura para a cons-
trução da sede da Império do 
Guará. O local está cercado 
e abriga por enquanto ape-
nas os carros alegóricos des-
montados. Mas, neste ano a 
expectativa é a construção de 
salas para abrigar os equipa-
mentos da entidade e projeto 
sociais, como aulas de percus-
são, musicalidade, artesanato 
e outros. O intuito da escola 
é formar no Guará todos os 
envolvidos com o carnaval. Já 
neste ano quase todos os que 
desfilarão pela escola são da 
cidade.  

Tradição
A Império do Guará foi 

fundada com o nome Grêmio 
Recreativo Bloco Carnava-
lesco Império do Cerrado em 
1988 por Luis Carlos Nunes, o 
Cacais, e Ronny Ferreira Soa-
res. Fundadores do bloco Pro-
cessamba, ao perceber que o 
bloco seria extinto, fundaram 
a escola. O atual presidente 
Mário Santos estava na reu-
nião inaugural.    
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SUPER QUEIMÃO
 DE ESTOQUE!

A Bali está 
pegando fogo com o seu

São mais de 800 veículos com 
descontos de até R$ 7.000,00 

E muito mais!

IPI reduzido • Taxa zero • Isenção de IPVA 2014

Os 800 carros no estoque com o IPI reduzido será somente para veículos 2013/2014, sobre a isenção do IPVA 2014, o cliente só terá o benefício desde que atenda as regras da lei distrital 4.733/2011, a 
taxa ZERO será somente para a Gama Idea e Palio weekend/ Adventure e Gama Linea todos estes modelos com  60% de entrada e o restante em 24x sem juros, cadastro sujeito a aprovação de crédito, 
taxa Banco Fiat. O desconto de até R$ 7.000,00 somente para os veículos Linea 2013/2013. Taxa de Cadastro e Registro do Detran  NÃO inclusas. Fotos ilustrativas. Promoção válida até o dia 31/01/2014.
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Com o Clube de Rega-
tas Guará na segunda 

divisão, o Capital continua 
sendo o único representante 
da cidade na primeira divi-
são do futebol brasiliense.  
O time está pronto para a 
estreia no domingo, no Aba-
dião, contra o Ceilandense, 
às 16h. O problema passa a 
ser o mando de campo dos 
seus jogos, porque o está-
dio do Cave não tem condi-
ções de jogo e não se sabe 
quando será reformado (ver 
matéria abaixo).

O time deste ano mescla 
a juventude que disputou a 
Copa São Paulo de Juniores 
(foi eliminado na fase semifi-
nal pelo Santos) e jogadores 
conhecidos do futebol bra-
siliense. As novidades são 
o técnico Alex Oliveira, ex-
meia do Vasco e do Brasi-
liense, e o zagueiro Nem, ex-
Gama e Palmeiras. 

Na contrapartida da falta 

do estádio para mandar seus 
jogos, o Capital conta com 
uma boa estrutura para os 
padrões do futebol brasi-
liense. O clube fez uma parce-
ria com o Clube da Saúde, no 
SIA,  onde realiza os treinos 
e toda a preparação. Além 
do campo oficial, a comissão 
técnica tem a disposição um 
campo auxiliar e outro sinté-
tico,  utilizado para a parte 
física,  e ainda departamento 
médico e odontológico, refei-
tório, alojamento, piscina, 
salão de jogos, academia e 
caixa de areia. 

 O treinador Alex Oliveira, 
que começou a carreira de 
técnico de futebol em 2012, 
no Paranoá-DF, se mostrou 
satisfeito com a estrutura 
que terá para a preparação 
do . “O projeto é ambicioso 
e eu gosto disso. São poucos 
os times no Brasil que tem 
um local como esse para alo-
jar e treinar os atletas”. 

Elenco
Goleiros: Hudson, Jéfer-
son, César Augusto E Gus-
tavo; Laterais: Rafael, Rena-
tinho, Marquinhos, Mau-
rício, Clécio, João Mau-
rício, Michael Dos Reis E 
Vítor Hugo; Zagueiros: Síl-
vio, Eduardo, Pedro Medei-
ros, Nem E Arthur; Volantes: 
Caio, Raimundo, Lucas Rodri-
gues, Acácio E Léo Madeira; 
Meias: Rafael Toledo, Hugo, 
Felipe (Pet) E Amilton; Ata-
cantes: Clóvis, Matheus, Leo-
nardo, Luis Felipe, Lucas 
Silva E Igor Rafael.

Comissão Técnica
Técnico: Alex Oliveira
Auxiliar Técnico: 
Alexandre Matos
Preparador Fìsico: 
Márcio Seabra
Roupeiro: Ronaldo

Capital é o Guará no Candangão 2014 
Time é o único representante da cidade no Campeonato. 
Estreia será no sábado, contra Ceilandense, fora de casa

A seis meses do início da 
Copa do Mundo em Brasília, 
a prometida reforma do está-
dio do Cave no Guará conti-
nua parada. De acordo com o 
Governo do Distrito Federal 
(GDF) o estádio será um dos 
dois centros de treinamento 
das seleções que vão jogar na 
cidade no período da Copa.

O início das obras de 
reforma estava programado 
para o segundo semestre de 
2013, mas até aqui, o que se 
viu foi o total abandono do 
principal complexo esportivo 
da cidade do Guará.

O descaso obrigou o time 
do Capital, único represen-
tante da cidade na primeira 
divisão do Candangão, a man-
dar os seus jogos no estádio 
Serejão, em Taguatinga, fato 
que priva os moradores do 
Guará do tradicional encontro 
com o futebol profissional nos 
finais de semana. A promessa 
do GDF é que o estádio fique 

pronto até maio, prazo máximo 
exigido pela FIFA para a libe-
ração.

Sem a reforma, o Cave 
está interditado definitiva-
mente pelos órgãos de segu-
rança para uso de eventos com 
torcida, por causa dos riscos 
apontados pelo Corpo de Bom-
beiros e Defesa Civil. 

Desde dezembro, o Jornal 
do Guará tem tentado obter 
informações sobre a reforma do 
estádio na Secretaria Extraor-
dinária da Copa (Secopa), mas 
ainda sem resposta. O admi-
nistrador regional do Guará, 
Carlinhos Nogueira, alega 
que não fez as reformas para 
receber jogos do campeonato 
deste ano por causa da infor-
mação de que todo o estádio 
seria reformado no início do 
ano. Além disso, a Adminis-
tração do Guará está impedida 
de  emitir alvará de constru-
ção para obras acima de 2 mil 
metros quadrados. 

Prometida reforma do Cave continua parada

Nem traz a 
experiência de 
ter jogado no 
Palmeiras e 

Rafael Toledo 
continua 

como capitão. 
O Capital se 

prepara no Clube 
da Saúde
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As instalações e o gramado do Cave estão impraticáveis 
(Com informações do Esporte Candango)
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Estão abertas as inscrições 
para a edição 2014 do con-

curso Miss Guará. O concurso 
que escolhe a mulher mais bela 
da cidade já tem diversas candi-
datas inscritas, afinal, as inscri-
ções foram abertas no início de 
dezembro de 2013. O concurso 
deve ocorrer no mês de fevereiro, 
ainda sem  confirmação de data 
e local. No ano passado o evento 
aconteceu em  junho no sho-
pping Flórida Mall e contou com 
a participação de 11 candidatas, 
com a Mairrana Maia a mais bela 
da cidade.

Para concorrer à escolha da 
mulher mais bonita do Guará, a 
candidata precisa ter entre 18 
e 24 anos, ser solteira, não ter 
filhos, além de morar no Guará. 
Entre as categorias que serão 

avaliadas destacam-se carisma, 
simpatia, beleza, elegância. A 
diferença para essa edição é ava-
liar a fotogenia.

Miss DF 
A nova Miss Guará concor-

rerá ao Miss DF e depois, se ven-
cer, ao Miss Brasil. No Miss DF as 
candidatas recebem treinamento 
intensivo com ensaios, aulas de 
etiqueta, comportamento, pos-
tura, moda e elegância. A coor-
denação do Miss Distrito Federal 
é do empresário  Cloves Nunes, 
que acredita no potencial das 
mulheres do Distrito Federal e 
que acompanhou cada eleição 
nas cidades. “Vimos que a cada 
ano as meninas estão mais pre-
paradas e sonham em partici-
par do Miss DF. Foram mais de 

400 interessadas que se inscre-
veram, se cuidaram e participa-
ram das seletivas regionais. Infe-
lizmente só podemos ter uma 
representante de cada cidade, 
mas é emocionante poder ver o 
quanto as cidades se empenham 
e torcem pelas suas candidatas”, 
conta.

O Miss Guará é produzido pela 
AG1 Comunicação Integrada, 
com coordenação do jornalista 
Graciliano Cândido. As inscrições 
podem ser feitas até o dia 15 de 
janeiro. A candidata deve enviar 
resumo da formação, trabalhos 
realizados, foto de rosto e de 
corpo, para o e-mail, missguara@
ag1comunicacaintegrada.com.
br. Mais informações no telefone 
61. 3042-1235 ou através do site 
ag1comunicacaointegrada.com.br

A busca pela mais bela da cidade, para disputar o Miss DF 2014, 
está em andamento. As inscrições vão até o fim do mês. 

O Conselho de Cultura do 
Guará será recomposto no 

dia 21 de janeiro, às 19h, na Casa 
da Cultura do Guará. O Conse-
lho é formado por oito membros, 
sendo quatro indicados pelo 
poder público e quatro por elei-
ção popular.

Os candidatos e eleitores 
podem se inscrever na hora, 
antes da reunião. Os conselhei-
ros devem ter ligação com o 
movimento cultural e residir na 

cidade. O conselho é um fórum 
consultivo que deve ajudar aos 
titulares das pastas de cultura a 
gerir os recursos e espaços públi-
cos culturais do Guará.

Seminário
Antes da eleição do con-

selho,  o Movimento Mobiliza-
ção Sócio Cultural e Ambien-
tal (Mosca) convida os morado-
res a participar, no sábado (18), 
na Casa da Cultura, de um semi-

nário sobre o Conselho de Cul-
tura do Guará. Com o evento, o 
Mosca quer que o Conselho de 
Cultura tenha uma formação 
coletiva com o maior número de 
linguagens artísticas. Entre as 
obrigações do está o de acom-
panhar e fiscalizar a distribuição 
de verbas públicas, e orientar 
no desenvolvimento de políti-
cas públicas, bem como sugerir 
a realização de eventos e apoiar 
os artistas locais. 

GUARÁ VIVO
JOEL ALVES

joelin@uol.com.br

Começa a escolha  
da nova Miss Guará

Eleição para Conselho de Cultura dia 21

Horta Comunitária
É uma grande ideia e pode se expandir no 

Guará, devido ao grande espaço público que 
pode ser destinado a este fim. Mas, como o nome 
diz, tem que ser comunitária, ou seja, contar com 
a participação dos moradores. Temos hoje um 
grande número de mão de obra disponível, que 
são os aposentados. Basta mobilizar a turma 
nesse sentido. É uma terapia ocupacional muito 
boa e antiestressante. J

á existe uma Horta Comunitária no Guará na 
QE 38, que foi criada na nossa Administração 
no Guará e tem dado um bom exemplo.  Com a 
parceria de órgãos do govern, o como a Emater 
e a Embrapa, o conhecimento técnico pode ser 
passado, como já ocorreu há pouco tempo atrás.  
Nós temos terra fértil em abundância. No Oriente 
Médio o povo daria tudo para ter um pedaço de 
terra assim.

O primeiro PEC do Guará
No início o primeiro Ponto de Encontro 

da Comunidade-PEC do Guará foi feito bem 
na frente do CCI (Centro de Convivência do 
Idoso), no Cave. Era uma novidade naquela 
época e os moradores do Guará faziam fila para 
utilizar os equipamentos de exercícios. Tinha 
gente que vinha até do Guará I, para utilizar os 
equipamentos.  

Foi inaugurado a seguir o Pec do Guará I, 
entre o supermercado Pão de Açúcar, Curso 
Wizard, e o GG, na QI 07. Novo sucesso, que 
motivou muita gente de todas as idades a fazer 
exercícios e cuidar da sua qualidade de vida. 
Este, aliás, é o grande legado dos Pecs. Hoje já 
são mais de 30 deles espalhados pelo Guará I e 
Guará II.

Oportunidade de emprego bom
Cada vez aumenta a exigência de qualificação 

e conhecimentos globais para preenchimento 
de vagas nas empresas do Distrito Federal. 
Com o advento da internet e da facilidade de 
comunicação com os mercados de outros países 
surgem vagas interessantes e empregos com 
melhor remuneração para quem sabe inglês, por 
exemplo. Com o conhecimento da língua mundial 
dos negócios é importante ter funcionários que 
falem fluentemente várias línguas. 

Brasília é um lugar ótimo para isso, pois 
praticamente todas as embaixadas estão 
sediadas aqui e os negócios que forem feitos 
com o governo brasileiro, necessariamente tem 
que passar por aqui.  Por isso é importante 
aprender urgentemente o inglês e praticar 
constantemente. Pode significar um bom 
emprego. 

Fique atento, o Guará tem vários cursos bons 
de ensino do Inglês, inclusive no ensino público. 
As oportunidades só existem para quem vai atrás 
delas.
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UMAS E OUTRAS
JOSÉ GURGEL

legrug.gurgel@gmail.com

Nos dias 18 e 19 de janeiro 
acontece a 1ª edição da 

Feira de Artes, Antiguidades 
e Colecionismo do CasaPark. 
No sábado, das 10h às 20h, e 
no domingo, das 12h às 20h, 
antiquários, galeristas, arte-
sãos e artistas trarão para a 
Praça Central obras de arte, 
móveis de época, joias, reló-
gios antigos, prataria, selos, 
moedas, peças em porcelana e 
itens de coleção como os mini 
carros.

Duas modalidades tradi-
cionais de colecionismo terão 
um espaço exclusivo na Feira: 
A numismática - ciência que 
estuda as moedas e medalhas 
de todas as épocas da his-
tória – e a filatelia – o estudo 
dos selos. Ambas têm muitos 
adeptos em Brasília. O exposi-
tor José Carlos Andrade levará 
à Feira deste fim de semana 
cédulas, moedas e selos anti-
gos em um espaço reservado 
especialmente para os aficio-
nados dessas modalidades de 
colecionismo.

Para os que gostam de cole-
cionar mini carros, o expositor 
Robson Mesquita trará para 
a Praça Central sua coleção 
de carrinhos. Administrador 
de empresas, Robson come-
çou a colecionar as miniatu-
ras para presentear o filho. 

Quando se deu conta, já tinha 
uma coleção completa. Hoje, a 
coleção de Robson tem mais 
de mil carrinhos, entre repro-
duções de clássicos, como o 
De Lorean, e reproduções de 
carros feitos para o cinema, 
como o Batmóvel e o Match 
5, do desenho animado Speed 
Racer. Do acervo, Robson vai 
expor 150 modelos na Feira de 
Artes, Antiguidades e Cole-
cionismo do CasaPark.

 De louças a obras de arte
O antiquário Paschoal 

Amoroso comercializará ima-
gens sacras e telas, Celso 
Albano, obras de artistas bra-
sileiros que têm uma ligação 
com a cidade, além de lou-
ças da mítica Companhia das 
Índias, pratarias e peças em 
cristal. Participam desta edi-
ção o cuteleiro Alfredo Leal 
e Walteson de Oliveira, com 
relógios antigos. Além disso, 
quem passar pelo CasaPark 
poderá visitar estandes que 
comercializam  esculturas, 
móveis em madeira bruta, lus-
tres, cristais e selos.

A entrada para a Feira de 
Artes, Antiguidades e Cole-
cionismo do CasaPark é gra-
tuita e livre para todos os 
públicos. Mais informações 
pelo telefone: 3403-5300.

CasaPark recebe a 
1ª Feira de Artes, 
Antiguidades e 
Colecionismo de 2014

No país da Copa  
e do carnaval

Depois dessa primeira 
semana do ano já podemos 
sentir que 2014 vai ser 
“pedreira”. Aliás, este ano só 
começará oficialmente depois do 
Carnaval, pois o nosso povo que 
é não muito chegado ao trabalho 
adora arranjar uma desculpa 
para ficar de papo pro ar. Sendo 
assim, depois que a Mangueira 
entrar o ano realmente 
começa. A essa altura todas as 
promessas feitas no início do 
ano já foram para o beleleu ou 
esquecidas, pois não passavam 
de frases de efeito.

Parece que aqui no Guará vai 
continuar a mesmice, ninguém 
dando bola para as coisas sérias 
do nosso cotidiano, inclusive na 
área de invasões e quiosques.

Todo mundo com cara de 
paisagem vendo os desacertos, 
sem ao menos questionar ou 
tentar conter esse carnaval de 
irregularidades.

 Pescou sim!
Uma arara!  - assim estava o Caixa quando o encontrei. O 

transtorno do velho Caixa tinha uma razão: apesar de tanto 
termos falado sobre o dono do quiosque plantado no meio da 
Praça do Polo de Moda, desafiando os orgãos responsáveis 
pela fiscalização do setor. Cuspindo fogo pelas ventas igual um 
dragão, Caixa Preta tentava explicar o que para ele é mais um 
abuso cometido contra o Guará e ninguém até agora se tocou 
para essa ilegalidade acontecendo nas “barbas” do pessoal que 
deveria zelar pelo fiel cumprimento das leis.

Pois não é que o dono do quiosque em questão deixou um 
trailer que estava provisoriamente (ele se acha também dono do 
espaço) no estacionamento de um templo na QE 32, que agora 
está à venda, e tudo indica que não será retirado tão cedo de lá. 
Isso é uma afronta,o trambolho está lá atrapalhando e enfeiando 
a nossa cidade.

Falta de segurança
Outra coisa que está tirando o sono do Caixa e de muito 

morador do Guará, é a falta de segurança que voltou a rondar a 
nossa cidade.

O Batalhão da PM ainda não tem comandante nomeado, 
os postos de policia comunitária estão abandonados por 
falta de efetivo e funcionabilidade. A coisa vai de mal a pior,  
principalmente agora com a proximidade do início da campanha 
eleitoral, quando  todo mundo só está pensando na candidatura a 
algum cargo eletivo mesmo não tendo a mínima chance.

Fico admirado com a cara 
de pau de certos indivíduos 
aqui no Guará. Inventam 
associações, federações, 
confederações...e outros “ões” 
tudo para tentar levar o povo 
no “beiço”. Até dominó estão 
proclamando aos quatro cantos 
do mundo que agora é esporte, 
Cura Alzheimer, Parkison, 
Coqueluche, Diarréia...ora 
senhores todos sabemos que 

dominó não é esporte nem 
aqui nem na China, na verdade 
não passa de um jogo de mesa 
praticado por aposentados 
e desocupados nas muitas 
praças espalhadas pelo Brasil.

O pessoal que joga 
porrinha até criou uma 
confederação, mas são 
apenas conhecidos como 
“halterocopistas” o que os 
deixa muito chateados. O 

presidente da FIP- Federação 
Internacional de Porrinha,   
Severino Pouca Telha, já entrou 
com um pedido para elevar 
o nobre jogo á categoria de 
esporte radical, pois depois de 
alguns goles o desequilíbrio 
ataca os praticantes mais 
afoitos levando-os muitas 
vezes ao chão, causando 
traumas que marcam o corpo 
dos praticantes. 

 Federações, associações...



sobradinho 
residencial Monte Verde

salão de múltiplo uso, sala de jogos,  
brinquedoteca, 1 vaga de garagem

3 qtos 
80 m²

2 qtos 
65 m²

Águas claras 
residência de espanha
9 itens de lazer, garagem

2 qtos 
66 a 69 m²

3 qtos 
90,28 m²

4 quartos
128, 158, 180, 203 m²

Águas claras 
península lazer e urbanisMo

Mais de 50 ítens de lazer, jardins, garagem
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Visite nossos estandes  

Águas Claras: Av. ArAucáriAs - 3562 1111 • asa norte: EQN 208/209 NOrtE

financiaMento eM até 420 Meses*

agende uma visita e conheça nossos decorados.

iMóVel, o Melhor negócio utilize seu fgts**

A m A r c A d A n o s s A c i d A d e

CJ
 1

70
0

I n c o r p o r a ç ã o,  c o n s t r u ç ã o  e  V e n d a s

O ano novo abre portas e janelas 
para voce viver bem.
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